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Apresentação	  
	  
	  	   Prezado	  leitor,	  	  a	   edição	   de	   número	   31	   da	   Revista	   de	   Ciências	   da	   Educação	   traz,	   como	   fio	  condutor,	   o	   papel	   de	   práticas	   educacionais-­‐	   quer	   atinentes	   às	   instituições	  formais	  de	  ensino,	  quer	  aquelas	  no	  campo	  da	  educação	   informal	  e	  não	   formal-­‐,	  envolvidas	   com	   proposições	   de	   transformação	   das	   comunidades	   com	   as	   quais	  estão	  implicadas.	  A	  Seção	  Internacional	  convida	  à	  leitura	  de	  investigações	  sobre	  questões	   contemporâneas	   no	   imbricamento	   instituições	   educacionais	   e	  desenvolvimento	   comunitário,	   tais	   como	   a	   análise	   das	   propostas	   e	   concepções	  quanto	  à	  	  Responsabilidade	  Social	  Universitária	  no	  México,	  a	  implantação	  de	  um	  programa	   de	   Educação	   Comunitária	   para	   o	   envelhecimento	   ativo,	   e	   as	  possibilidades	   que	   se	   abrem	   para	   a	   emancipação	   e	   o	   empoderamento	   social	   e	  comunicativo	  dos	  sujeitos	  com	  dificuldades	  na	  expressão	  linguística,	  por	  meio	  do	  uso	  de	  recursos	  fundados	  sobre	  o	  compartilhamento	  da	  cultura.	  	   O	  artigo	  de	  abertura	  da	  Seção	  Nacional	  nos	  incita	  a	  pensar	  a	  apropriação	  que	   fazemos	   e	   fizemos	   dos	   ambientes	   de	   (con)vivência	   das	   cidades	   e	   das	  perspectivas	  educativas	  daí	   advindas;	   vislumbrando-­‐se	  aquelas	  de	   contestação,	  recriação	   e	   reconfiguração	   do	   cotidiano.	   O	   engajamento	   das	   instituições	  educacionais	  com	  a	  comunidade,	  também	  a	  partir	  de	  ações	  educacionais	  formais	  e	   não	   formais,	   é	   abordado	   pelo	   tema	   dos	   Direitos	   Humanos,	   instigando	   a	  reflexões	   sobre	  o	  papel	  que	  nos	   cabe,	   a	   todos,	  na	  defesa	   e	  promoção	  desses.	  E	  também	   pelas	   intervenções	   socioeducativas	   direcionadas	   ao	   entendimento	   e	   à	  prevenção	  de	  problemáticas,	  que	  teorizadas	  pela	  Universidade,	  extrapolam	  seus	  muros;	   fomentando	  a	  produção	  do	  conhecimento	  para	  a	  melhoria	  da	  qualidade	  de	   vida	   da	   população.	   O	   que	   foi	   contemplado	   ainda	   na	   Seção	   Relato	   de	  Experiência,	   com	   a	   contribuição	   de	   pesquisadores	   portugueses,	   	   discutindo	  novas	  perspectivas	  para	  a	  educação	  para	  a	  sexualidade.	  	  	  No	   espaço	   destinado	   aos	   estudos	   sobre	   a	   Educação	   Salesiana	   a	  preocupação	   com	  os	   esforços	   educativos	  para	   a	   transformação	   social	   se	   alinha	  com	  a	  apreciação	  e	  a	  discussão	  sobre	  o	  Oratório	  Festivo,	  elemento	  fundante	  da	  Pedagogia	   Salesiana;	   com	   seus	   pressupostos	   histórico-­‐filosóficos	   e	   os	   desafios	  postos	   a	   tal	   proposição	   educacional,	   na	   atualidade.	   	   Por	   fim,	   a	   resenha	   feita	   a	  
partir	   da	   obra	   “Por	   uma	  Univercidade	  Anticonformista”,	   do	   docente	   português	  Jorge	  Olímpio	  Bento,	  expõe,	  sem	  meias	  palavras,	  a	  necessidade	  das	   instituições	  universitárias	  refletirem	  sobre	  a	  missão	  que	  devem	  desempenhar	  na	  sociedade	  contemporânea,	   afastando-­‐se	   de	   modelos	   que	   privilegiam	   a	   lógica	   mercantil	  neoliberal	   e	   retomando,	   com	   coragem	   e	   determinação,	   os	   princípios	   de	   uma	  educação	   humanista,	   fundada	   numa	   “ética	   transcendente,	   para	   o	   conjunto	   da	  sociedade”.	  	  Uma	  boa	  leitura!	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